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00 DO

ATOS Dú PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 81

O Governador do 0 2 1hta Catarina, no uso das suas atribuíiç

conformidade da autorização que lhe confere o art , do Decreto n, 990, de
novembro de 1955,

0 fanatESTADO

D
= ário 5 obrigaArt, 1º — Fica aberto, por conta do excesso da arrecadação do corrente exer- 5 1 1cício, 8664 60 40 6.0 0 16 Justiça, rédito de dois 108 que tent. * que tenhamilhões quinhentos 3 nta e dois mil seiscentos e vinte e oito cr ; e qua-

seg tes rhas d 0 -seguintes verbas do umento E. 6 5dieno
48 2 locação20 05 2.562.628,40), suplementar às

gente:

"NCIÁRIA
Verba 17-0-006 ES 2 RITA ; 2.000,00
Verba 17-1-0£ é : 1 32 5 926,40 10.1 0 1 1 naVerba 17-1-029 ; teve. 2 5 05 99.700,00 obrisgaci 1 42 00Verba 5 de : 2 . 5 50.000,00 é & 1508 6 2 a sua terminação.
Verba 17-2-06s o

5 10.000,00
CLÁUSULA VIIIVerba 17-3-091 2 2 05 80.000,00 10 90 se destina 1 Verba 17-3-096 Rca ic ê DER a 5 20.000,00 3 serviço de Fiscalização de Fazenda.Verba 17-3-097 68  80.000.00 CLÁUSULA IXVerba 17-3-098 : . Fralda: 1 8 10.000,00 1te ntr não é prorrogável, de form o prazo estipulado

6 17-3-099 is Cr$ 1.700.000,00 18 cláusula 15, 6 rá o loca esocupar 20154 : ent 1 as chaves
6687 17-3-106 1..... .2 21 58 5.000,00 0 ter 3 4Verba 17-38 2 o. : ã 0 05 30.000,00
Verba 17-3-115 2AS 4 ela a ba a Crs 40.000,00

CLÁUSULA XVerba 17-3-118 a Estado 3 . . os 10:000,00 O locador e o locatário obrigam a respeitar & se acha
Verba 17-3- 0 Sã x ó 5 30.000.00 redigido, incorrendo o 60 r lugar à scisão 1 muli: 1 à soma
Verba 17-3-146 7 1 À 4 e Eh 08 150.000,06 ) rés espondentes no tempo que aind: 1 8 1280 do con-
Verba 17-4-159 7 2 1 os 10.000,00 rat ie 0 1 multa ser inferior a CrsS 6.000,00Verba 17-4-169 Sã 5 15

—

150.000,00 CLÁUSULA 1Verba 17-4-180 EXPRESSA SE is e 5 10.000,00 156 cont somente produzirá seus juríadVerba 17-4-183 2 à 2 é é 65 15.000,00 vi 1 6 800 pelo "TribunalVerba 17-4-194 1 4 3 1 5 20.000,00 CatarirVerba 17-4-197 10.000,00
— Revogam-se às disposições em contr irio. Fica e
do Govêrno, em Florianópolis, 8 de agósto de 1956, 0 1 ter às p: 5 05JORGE LACERDA

Hercilio 6
5 XIII 6000 do original),

presente contrato está | to de sêlo federal
de agósto de 1048, do excelent mo senhorDECRETO N. 85 |

no

“Diário Oficial da União”, de 2O Governador do Estado de Santa Catarina, no uso de « atribuicões . 66 2851 i dito e à vconformidade do que lhe confere à Lei n, 147, de 18 : novembr de 1936

DECRETArtigo único Fica aprovado o contrato de locação de dois (2) prédios, sitos

56, da Secretaria

100 0More
presente têrmo de contrato, que oà rua Santo Antônio, n, 24, na cidade de Laguna, que entre si fazem o Estado de , como a emunhas nanSanta Catarina e o senhor Tancredo Mattos, para nele funcionarem & Coletoria 061 residente e domiciliadoEstadual, residência do Coletor e o Serviço de Fi calização da Fazenda, publicado t0 8decreto,

Palácio 0 00. 101608 3 6050 4 1956
0

Hercílio Deeke

uncionário

Têrmo de contrato de locacão de dois (2) 6-
dios, localizados à rua Santo Antônio, n. 24, na
cidade de Laguna, que entre si faze m o Estado de
Santa Catarins senhor neredo Mattos, como
abaixo se declara:

1Aos dois (2) dias do mês de agósto 1 e cinquenta 2| O NADOR RESOLVE 0 08
1

(1956), nesta Procurador Pisc nda ual, + Florianópolis, com- 1
0 a pedido: re

Decretos de 8 6 28650 de 1956 Portaria de

ceram, de um lad nhor Tançredo Mz f iro, do, comércioresidente e domjciliado na cidade de .1 4 por diante locador, e, de outrolado, o Estado de Santa 6 1 6 ntado pelo senhor doutor Antônio Romeu 300
à 1 1

Moreira, Procurador 150 350. 8 11 7 > locatário, ratório,presente têrn le contrato 1 01 1 0 2 inamentepelo exc imo ser r Governador do
tório 1 do Departan

CLAUSUL/

1
dade una, ci lo 1 te 18 4
504 0 1 localiza 4 8 1 506
nele funcionar 8 0 1 stadual, residência do 3
zação de Fazenda,

CLAUSULA

inco (5) anos, 1 data da entre d 4 1 7 param concluid as reforma 6 1 6 e, C o de Auxiliar

do Quadro 0

m a 0
Pereir

 
de cada mê: eric

59-4-178, do orcamento 



18-8-56

ente sendo levado &
haver 8 Tesouraris

incia relativa.
reclamações pertinentes à maté-

em casos de erros ou
;ões, deverão ser formuladas por

| escrito, à Secção de Redação, no má-
ximo, até cinco dias depois da saída
ido jornal.

0

DE JU NHO

o
a 053 8

e a quantia de

16 DE JUL!

JULHO

Indústria
a quantia

25
801

1.800.09.

JULHO

despachados

com art

com o art,

12-1-1949:

Zimer

1ado

nali

João Stolte”, da
unicí pio de Brusque),

mento integre

0marco de* 1956.
Rezende Régis

C Escolar

dos Limó

ianópolis), de

0 integral, a c

de 1956. Ã

das Neves Ferrei
0111

067.

20 dias, com v ncimento

contar de 15 iro

ASSISTÊNC

SOCIAL
RTAMENTO DE

PÚBLICA
DEPA

Portaria de 1º de agósto

O DIRETOR
Admitir:

acôrdo com 5 art. . 0

0-16 n. 1.023, maio

RESOLVE

Cardoso Salvador
liar de Escritório,
ada pelo Decreto

Portarias de 3 de agósto de

DIRETOR RESOLVE

com

1.028,

40

Diretora,
“Getú1110

(Grupo

Ituporan- 1

inte-
de

1

de 1956

Decr

de

1956

 

rasur nos

rem.

comunicação

que

do pr

mesmos

As Repartições
providenciar para

tinada à publicidade

Públicas
que a matéria des

seja entregue

deverão

com um dia de antecedência

FAZENDA

1-
mentos

Em banvos
Tesour 7

1 VIAÇA(

DE

1
0

Da

Públicas o
Pereira 01
partir de 9 de

A

0 ato datac
táquio Jac

0

dos ila anteri

erros

ha perce

Segurança Pú
Pelágio

da 5

710
Encar. do

OR-G

SEGURANÇA

POSTILAS

venc

egurança

DISCRIMIN

EST.

031

"DO 0

100
06

560 60

DO ESTADO

366.640,80

) DOS SALDOS

—pepósiios
orig.

Montepio Total

79.154 1.013.927,20
466.180,50 76.010 961

00
Tesoureiro

Sub-diretor

0

OBRAS

PÚBLICAS
DEPARTAMENTO DE E

RODAGEM
7

Portaria de 9 de agósto de 1956

ERAL RESOLVE

Pôr a disposição:
Secretaria da Viação e

Engenheiro
Obras

Civil Almiro
referência 21 2

1956.
eira,
agôsto de

PÚBLICA

; de 30 de maio ae 1953
into da Silva Ferreira,
portador dêste título,

imentos consignados na
de 29 de novembro

mais adi-

ntos e trin-

blica, 23 de marc

Parigot de Sousa,
Pública.

título,
4 1

0 006 título, além dos
vencimentos constantes ca apostila

| anterior, passa a perceber mais a

| importância de cento e vinte seis
cruzeiros 0018 126.00 mensais, de

| acôrdo com o art. 175, 8 19 da Lei n.
| 663, de 24 de janeiro de 1952, com-

00 0 disposto no art. 4º, da
| Le 1,268, de 28 de março de 1955,
Ve art. 1º, de Lei n. 1.874, de 9 ce
vembro de 1955.

0

Secretaria da Segu-
| rança Pública, 2 de abril de 1956. Pe-

0 0 de Sousa, Secretário da
| Segurança Pública,

O ato datado de 30 de abril de 1954.
Antônio José Gonçalves, 2º Sargento

-— O portador dêste título, além dos
proventos constantes da apostila an-

terior, passa a perceber mais a impor-

tância mensal de cento e vinte seis
cruzeiros r$ 126,00), de acôrdo com
o art. 184, da Lei n. 663, de 24 de ja-

reiro de 1952, combinado com o dis-

Sto no art, 4º, da Lei n. 1.268, de 28
março de 1955, e art. 1º, da Le
1.374, de 9 de novembro de 19

contar de 1º de janeiro do corren-

Secretaria da Segurança Pú-
Florianópolis, 14 de maio de

0 Parigot de Sousa, Se-

cretário da Segurança Pública

setembrodatado de 11 de

A Rosa, 3º"quimi Júlio da
portador dês título,

175, da Lei n.
eiro de 1952, e tendo

da Ces-
além dos pro- apostila ante-

de janei-

da Segurança
116016 de maio

Pelágio ré igot de Sousa, Se-
Segurança Pública

22 de março de

Machado, Solda- 



13-8-56

do O portador
acôrdo com o art. 175, $ 3º, da Lei n.

663, de 24 de janeiro de 1952, com-
binado com o art. 4º, da Lei n. 1.268,
de 28 de março de 1955, e art. 1º, da

Lei n. 1.374, de 9 de novembro de
1955, além dos proventos constantes

da apostila ante. r, passa a perce-

ber mais a importância mensal de

cento e vinte seis cruzeiros R
(Cr$ 126,00), a contar de 1º de6

ro de 1956. Secretaria da
Pública, em Florianópolis, 18 de mar-

co de 1956, Pelágio Parigot de Sousa,

Secretário da Segurança Pública.

O ato datado doe 28 de 50 de
198458, Ademar Lins Wanderley, Cabo

da P. M. O portador dêste título,

4 60 com o art. 4º, da Lei
1.268, de 28 de março de 1955, com-
binado com o disposto no art. 1º, da
Lei n. 1.374, de 9 de novembro de
1955, além dos proventos constantes
da apostila anterior, passa a perce-

ber mais a importância mensal de
cento e vinte seis cruzeiros 2
(Cr$ 126,00), a contar de 1º de ja-
neiro do corrente ano. Secretavia da
Segurança Pública, em Floriarópolis,

em 6 de junho de 1956. Pelágio Pa-

rigot de Sousa, Secretário da Segu-
rança Pública,

e

O ato datado de 2 de junho de 1950.
Claudionor Dutra, 38º Sargento da P.

M. 0 portador dêste título, de
acórdo com o art. 184, da Lei n 663,
de 24 de janeiro de 1953, combinado

com o disposto no art. 4º, da Lei n
1.268, de 28 de março de 1955, e art.

1º, da Lei n. 1,374, de 9 de novem-
bro de 1955, além dos proventos cons-

tantes da apostila anterior, passa a
perceber mais a importância de cen-
to e vinte e seis cruzeiros,
(Cr$ 126,00), a contar de 1º de janei-

do corrente ano. Secretaria da
9 Pública, em Florianópolis,
em 12 de junho de 1956. Pelágio Pa-

rigot de Sousa, Secretário da Segu-
ronça Pública,

Ato datado de 4 de abril de
Marcílio José dos Nascimentos,
dedo da P. M. O portador dêste
título, de acôrdo com o art. 4º, da
Lei n. 1.268, de 28 de março de 1955,
combinado com o disposto no art.
1º, da Lei n. 1.374, de 9 de novem-
bro de1955, além dos proventos cons-

tontes da apostila anterior, passa a
perceber mais a importância mensal
de cento e vinte e seis cruzeiros ..
(Cr$ 126,00), a contar de 1º de ja-
neiro do corrente ano. Secretaria da

1955.
Sol-

Segurança Pública, em Florianópolis, |
em 13 de junho de 1956. Pelágio Pa-

rigot de Sousa, Secretário da Segu-

rança Pública.

Ato datado de 10 de março de 1955.
Antônio Borges, 1º Sargento da P.i|

M. O portador dêste título, de
acôrdo com o art. 4º, da Lei n. 1.268,
de 26 de março de 1955, combinado
com o disposto no art. 1º, da Lei n
1.374, de 9 de novembro de 1955, além
dos proventos constantes da apostila

anterior, passa a perceber a impor-

dêste título, de

1
1

1954. Manoe! Marques Fernandes, Sol-

1
8

.
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tância mensal de cento e vinte e
| seis cruzeiros (Cr$ 126,00), a contar

| de 1º de janeiro do corrente ano, Sec-

cretaria da Segurança Pública, em

| Florianópolis, em 12 de junho de 1956.
Pelágio Parigot de Sousa, Secretário

da Segurança Pública

05.0 4 9 4 40 de

dado da P. . O portador d

título, de acôrdo com o art. 175, 8
| da Lei n. 663, de 24 de janeiro de
combinado com o disposto ro
4º, da Lei n. 1.268, de 28 de março

de 1955, e art. 1º, da Lei n. 1.374, de
9 de novembro de 1955, além d€s
proventos constantes da apostila ante-

rior, passa a perceber mais a mpor-

tância de cento e vinte e seis cru-
108 08 126.00a contar de 1º de

janeiro do corrente ano. Secretaria da
Segurança Pública, em Florianópolis,
em 9 de abril de 1956. Pelágio Parigot

de Sousa, Secretário da Segurança
Pública.

A)nan

AGRICULTURA
O Secretário de Estado de Negócios

da Agricultura, no uso das suas atri-
| buições,
1 RESOLVE:

1 -- 70408 08 funcionários desta Se-
70 ao “Ponto” 8020

da tolerância de dez (10) minutos
após às 9 horas, no período de expe-

diente da manhã e igual prorrorg
ção, à tarde, às 14 horas.
1 O funcionário que se apre-

sentar, para o expediente, fora desta
tolerância, terá seu ponto cortado.
1 - 0 contrôle do “Ponto”

exercido, com todo rigor

pelo diretor

Secretaria.
IV -— Fica vedado aos

funcionários desta Secretaria
tarem-se durante o expediente
mal, salvo por doença sua ou de pa-
rente seu dependente (pai, mãe, tu-

tor ou responsável! constatando o di-
retor da administração, o fato alega-
do.

V — As faltas ao serviço só serão
justificadas por doença do funcioná-
rio ou dependente seu, comunicando
no primeiro dia de ausência ao di-
retor da administração, que providen-
ciará a competente visita médica ao
domicílio do funcionário. Terminado
0 período em que o funcionário fal-

teu, deverá, o mesmo, apresentar-se
20 diretor da administração munido
de atestado médico.
VI Fica. terminantemente

bido registro do “Ponto” de
funcionário por outro.

VII O funcionário que transgre-

; dir qualquer das disposições aqui de-
terminadas, fica sujeito às penalida-
des impostas pelo Estatuto dos Fun-
cionários Públicos Civis do Estado.

| Cumpra-se

| Publique-se.
Secretaria da Agricultura, em Flo

i rianópolis, 9 de agôsto de 1956.
Mário Orestes Brusa, Secretário.

sera

senhores
ausen-

 
proi-

o um

TRIBUNAL DE CONTAS DO
ESTADO

Expediente do exmo. sr. JuizSemanário

Durante

exmo, sr.

bunal de Contas, dr.

za Cabral, mandou

tes processos de

3644

Diretoria

s: Verba
9 -

a semana de 9/7

juiz-sêmanário,

aLIS/fT 0

4 74.

João José de Sou.

registrar os seguin.

.1

3

da

Obras Públi

Viação e Obras Pú-.

empe

Jor.
do

nho

5 1.500,50.

73.3.091 6

4

3.09

Amin

Verba mper

31.109,00;

ho

Irmãos

Verba

Irmãos

idem

73 empenho 12

1.054,00

-0

Departamento Estadual de
e Cartografia — Verba 493.091

empenho 18 Irmãos Amin (Revende.

| Geografia

Z “Ford”) Cr$ 1.500,00; idem -—

— N, do

verba 49.4 167 N. do empenho 8

Emprêsa de Luz e Fórça de Fiorianó.

polis S, A 0 268.49 idem
49.0-014 . 40027

3 Mira 360,00

100 N. do empenho 20

Oficial do Est

2.046

- verba

Waldir

05 idem

Im

280,00;
1

ad 5
idem Verba 1 86

11

do empe-
2nho

5

Casa

1
1
nho

idem

1,48B0,00.

necessário,
de administração 6

0

1
1
1

1
570900 LACER-
DA NA COMISSÃO

NOTI

RIO, 13 — Desde
esta Capital vem Governador

Santa Catarina desenvolvendo
atividade, à fim de resolver ques

tõoes que interessam à administração

pública. Acompankado do dirctor da
Assessoria Técnica, dr. Victor Peluso

Junior, estêve o Governador na Co-

missão Executiva do Plano do Car-
vão Nacional, mantendo
conferência com o Coronel0 42
Veiga, relativamente à angustiante

situação da indústria carbonífera do

sul do Estado, cca
tir à

sua chegada

de0

urgente necessidade de 0

vêrno Federal conceder aos minera-

dores os mesmos amparos que vem
dispensando a outras classes que se

dedicam a atividades de interêsse na-
cional,
Em meio à palestra discutiu o Go-

vernador os pormenores da realiza-

ção da grande Usina  Termoelétrica
do Sul de Santa Catarina, para cuja

$ concretização os Governos Federal e

À Estadual se unirão a fim de abrir
“ mercado para o carvão nacional, re-
solvendo, ao mesmo tempo, o grave

5 problema da energia elétrica indus-
2 trial na região norte oetarinense. As
à conversações sóbre êsse problema a-

4 brangeram, igualmente, a situação do

à porto da Laguna, cuja regularização

50uma das reivindicações mais
À urgentes do Estado de Santa Catari-

Go-

 
4

(ECUTIVA DO |
PLANO DO CARVÃO NACIONAL |

-

demorada|

o em que fez sen- |

 3É na.
4

Secretaria da

Secção de

1 - N. do empenho

ler Cr$ 143,00;

do empenho

lisbino Martins

Verba 63.4.160 — N, do empenho

Antônio Ricardo Inácio CrS 1.400,00;

idem - Verba 63.4.160 — N. do empe.

“nho 334 Francisco Borges San.

tos - 1.500,00; idem Verba

4.160 empenho — Capi.

tão José da Silva — ........

Cr$ 500,00; idem -— Verba 63-0.014 —

N. do empenho 16 -102 0.

drigues — Cr$ 31.770,00; idem — Verba

1 63.4.168 N. do empenho 5 Osny

Ortiga — CrS 5,400,00; idem Verba

63.4.160 — N. do empenho 337 — Sargen.

Ademar 5 9.832,60; idem

Verba 63.4.]60 N. do empenho 339

Ten. Cel. Trogílio Antônio ce

Cr$ 5.000,00; Verba

N. do empenho Querino

Delegado de Polícia, Videira —

Cr$ 420,00: idem Verba 63.4-160 —

do empenho 340 — Anfilóquio Nunes Pi

. Delegado, Videira Cr$ 798,25, Ir

oria Veículos Trânsitos Públicos

do empenho

8 40.000,00;

do0 3
1 S 8.017,20. Instituto |

de Identificação e0 182

.

Segurança Pública

Expediente: Verba 63.4.160

B — Querino Schúl.

idem — Verba 6

336 Hercílio

Cr$ 920,00; idem

1 .

dos
5

Leandro
0

tio Gomes

— Meio —

63.4.159

81

idem — —

15

de

66

0

— Verba

e

Nerba

| João idem|
n

— Fundição

Verba

do empenho 9 souro

CrS 280,00. Delegacia

Verba 8 - N. do empenho

81 Delegado de

Cr ide

1
1

Po. 1
02

; Verba

r. José

347,00;

do empenho 4

ado deleg Polícia

de Estado

Servi

Verba

João Ferreira

— Verba 5

Tenente

Secretaria

Fazenda

Fazenda:

dos Neg

Fiscalio de
590.013

nho 398 —

idem
399

N. do Ee

do Lago 05 300,00, Secção de Expediente;

| 53-3-100 N. do emper 13 

3

N.1

10

1 34.3-095

| idem —

10 e

USINA DO ESTREITO DO

RIO URUGUAI

Procurou o Governador Jorge La-
a cerda, ainda no dia de sábado, o re-

nomado eng:

7

8

bre a Usi

guai, par,

trabalhos.

o-eletricista Hei

Diretor do Serviço de Ki

arregado dos estudo

E ito do Rio Uru-
damento dos

DO PROGRAMA
IA ELETRICA

FINANCIAMENTO
DE El 3757ERG

Os representa
de crédito da

tes das instituições

Europa também avis
taram-se com o Governador catar

nense, interessados que estão em fi-

nanciar o grande programa de ener-

gia elétrica e radas para o Estado

de Santa Catarina, ponto alto, sem

dúvida, da administração do atual go-
vernante catarinense.

CONTACTOS COM ALTAS
AUTORIDADES

RIO, 13 — O Governador Jorge 1
cerda vem mantendo, nesta Capital
contactos com personalidades pro-

eminentes da vida  política-adminis-

trativa do país, procurando acertar

providências para 2 execução de vá-

rios problemas que interessam, sobr
maneira, a administração pública

Santa Catarina, 020 0es-

tá em realizar govêrno útil à coieti-

vidade barviga-verdãe,

EESTI 2

do empenho 14 —

5 4.000,00,
Secretaria

cial

smar Oliveira

de Saúde

Departamento de

Secção de Expediente:

. empenho 6

e Assistência

Saúde

Verba

Juiz

idem

empenho

5

tais:

= 01
- 3.0

do

Osvaldo D'Acampora

viços Sanitários

43.0-014

7140

720.00.

Verba

81

Ser.

don. empenho

D'Acampora

.0.014 —

Henrique
idem -

1 83

idem -

verba

- 20

30.001

.0

da Conceição

verba 43-0.014

Aldo Prazeres

verba 43-0.014 — n,

Acrísio Souza

do

crs

emp:

960,00; —

penho —

Educação e Cultura

Verba 21-4.194

nao

5 1.950,00; !

do empenho 7
Pessoa

veri 21.3

Oficina

Material d

n, de emp

Nicomed
Ofic Mecânica

- verba 2 .

00 Ribas

35 600.00 6

40 -

Nicomed

idem

091

Mecânica

05 1

21.0.014 — .

10

5 60

do empe-
nho Neves —

empenho,

Dr. João José

stro, pelos mo.

56

Diretc

pec
da

e

te: Verba 14.4

— Adolfo Zi

30.00

ae

Verba

Sr.0 0

09.4 



Fa

penho

uimar

Idem

6

6

2.00000 14

0 27 —

5

3.095 - n

2.000,00;

do empe

iro Gomes — 5

Verba 55.4-161 -

r Oliveira

de Contas

Daiva Conti Felício

retaria de

Departamento

Diretoria: Verba 84.4.

Puert

ado:

— O:

Tribunal

João

1

2

m

10

6,000,00.

verba & : -

Coelho

0

Coelho

taria:

6 — Joaquim

49.200,50; idem

do empenho

Santos — Cr

Lepra:

4

Sec

binete

n, do emprc

Neves -

verba

aria de

do retário:

10.000.00.

de

de

do

5

3

- Diretoria

76.4 161 .

0

Secretaria de

ento da

ba 83.0.013 — do

ro Fortes Bustamante

Tribunal de Contas,

30 de julho de 1956,

Maria Teresa V.

manário,

Visto:

rio,

Obras

n

Jonas

Resenha

12/71/56

dos

(art,

julgamentc

68; 8 30º

19 Proce

do

Oficial

34,800,00,

8 Cia,:; Ltda.

dr. José

): Ordenado

resenha dos jul

19/71/56 (art, 68, 8

1º) Proce >

gem:

08

Barbosa, Auxiliar

S. Relator: Exmo,
Pascoal G

denado o

de

Interior «e

do

rano

juiz João de

reg
8

0

39

de

Palácio

76.000.00.

o

Interessa

de S

sr.

mes
1registro

º) Processo de adiantamento n. 6,

Secretaria de Saú

Hospital Ne
33,300/50, TI

strador,

juiz d

Decisão:

lator

Souza

88 0.

de

Secretaria

Soclal

Origem:

cia

da

Colônia

regis

Processo
03101 n

Inter

Vic

padrão

or

Idem

10 28 —

3.000,05. 1

aúde e

de

a a

verba

Ev

Hidnografia

dos

verba 37

0

Educação2

Verba

nho 8 R

Viação e

empenho 4

3.000,00.

Agricultura —

Produção Animal

empenho

em

Vieira,

2

do

empenho n.

Estado,

Interessado:

telator:

ouza Cr

istro.

gamentos

do

adiantamento

Govêr

juiz

Librelotto,

rêu

DIARIO

Verba
Orige

verha 59.3.095

60 Ribas

6

2 Verissimo

esouro 6

do empenho

e Silveira de Souza

Saúde Pública|

161 n. do em. é ão T
Castro 1

34 .4.159

360

Filho,

Joaquim :

resenha

1/7/56

dos

(art,

40161

68,
Sani.

n. do empenho

Crs:

4-186 n, |
Coelho

Profilaxia

.

505
19 "Pre

405 11861 n. 7
Olavo

26550 4

0

Erig

Obras

Resp

da| Origer
do e Públicas

8

empenho|

3.000,05 3 31.939,40.
Ga. Luz,

750 40

0550

10

Correa

ar SSe

E

8000 Responsável:

SS Administrador

Santana. Decisão

registno

Almoxarife,

21-0.014
3 90
6 2 4

Relator:
Nazareno

nto n,

Obras Nereu

Públi t
0 E Santana

CG
do Hospitt

0
Serviço

ver- | lônia

Lau-

10,00

Florianópolis,

- 5 71 =

5

2677

dos julgamentos

56 (art.

da

secr. Juiz-Se. 10
9

0 . 8

Processo de E

Relatc
0.5.

Vicente .055

2 da

Hospital

5

da,

Schneider

Saúde e i

Nerêu Ramos

83.300,00. Res

Administrador,

As
Importância: ..

Adão Miran

Decisãe
da

Rer.

s de

Interno)

sessão 0

padrão

Ordenado
2O)

o registro

42

Relator: Exmo. Sr

ºascoal Gomes

Viação «

de Es

10 5 10.950.000.00

do: Construtora E

48 8 ão: Order

Interno) | votos dos

n. 3. Ori.

no, Importância:

do: Tlah Pires!

ecretaria, padrão | 27

Monsenhor

Dec Or.

Origem:

Im.des

Importância;

Marian Pom 2

1

Contrato

SVOP 2/56,

senhor FE

14

> Justi Jui
Librelotto,

Secret Obras Pia da

Exmo. s Departamento

De-

tradas de R

ral, Interessa.

Irmão:

da sessão

teg.

ado o r

108. 8

0 80e

forma e declaraçõe

Contas,
1956,

de

as

Tribunal de

de julho de

Luiz 0. Silveira

do Plenário,

Vist

Souza Secr

João

de

Bayer0

ribunal Contas

4

1

1
0.1 7

516 Í
Ramos, Impor

Adão

Re.

de

1ter do:

nha

7/56

dos julgamentos

(art.

da sessão

José Reg,

Ordenado o

. João 68, Interno)

adiantamento

Juiz

to Orige m

10

Dalva

indo o

que, no períoder

julgou

Con
telato

ider

old

tário

OFTCT

Salários-família despachados pelo

xmo.

7 DE
Nascimento

Húntemamm,

João

ttrice

CrS 1.050,00

Francisco

Palma e Ana

8 900,00.

CrS 750,00.

Ervino Baldus,
Cipriano das Neves 6 6

mo

o Ívan

6

168

Ghiodi,

Verani

Rolin

Jos

Kuerten

5

Salomão .

805.

da Sil

a Becker

ittencourt,

ura Pereir

uracer

Í

0

10

1 Ignez
de

0

Koerich

Léo

Medeiros0

0

360

da

Amélia

Paulo Gomes

Teixeira

8

Corrêa,

108

“Lu

5

60 para Adian.

Exmo 5

Origem:

Relator:

074

Obras Públicas

Públicas. Importância:

Adian-

Juiz
9

Relator: Exmo, Sr.

Stoeterau Origem:

Diretoria

5

Secre.

ultura - da Pro.

Importância:

10 45

Diretoria da Produção

Ordenado 0

Contas,

Técnico

Ani.

registro.

em Florianópolis,

Silveira de Souza, Secretário do

1

loão Bayer Filho, Presidente do054

0 de Contas.

6 fic
9 05 905

EST44

1061 Arcília
Tunes Mattos, Lydia Reis Von Hert-

Inácio Dell Antônio, Nelson An-
Ferretti, Eliete Pereira da Sil-

Vieira, Olga Rocha da Sil-

de Lourdes Farias, Maria
Nunes, Júlio Minervino de

Azevedo, Nilo Bichele, Flávio Pizzo-
lo. Irineu Estanislau Cardoso e Pau-
lu Vendolino Kniss — Cr$ 150,00.

. Governador

AGOSTO
1 979

Catarina

e icolau

Margar

Meurer, a,

Riffel Chr

Ohse, Avelino Paim

Resumo do têrmo de contrato entre o
Estado e o sr. João Gomes, em 9-8-56

Corrêa

Riecdel, Wal-
antídio

CrS 600,0

Costa, Vilma
Santos Vitor, Hen->-

Laura Soares, Per-
eira, Guilherme

Marcus
do Estado
1

11

De
no ato

presidente da

do contratado — João Gomes,
Brasileira

me

1 ion alidade —
Fun Guarda-livros.

Filho e Lizeth Repartição Inspetoria

450,00. 1 Blumenau.

Castro Remuneração Cr$ 4.900,00,

Sto Específica.

Lou- ) 1 ano.
oo,

da 3* Re-

5
He 110
6

Maria de

Crs 300,00.

ido, Rosa Gon

tinho Micheles,
Roussena,

Carreirã
Alberto de

Ourique

de

stado e a sra. Norma Silva de Aze-

Hamilton vedo, em 9-8-56

Representante do Estado
Dr. Dante De Patta,
Cespe

Nome

'de Az
Naciona

da
no ato

presidente

Aurea

s. Walmor
Stockler Pinto.

Helena Prado
do Silva Husadel

Marcelino Fortunato
Schunemam,Jayme ão — Cr$ 1.050,00.
Valentim sSil- 05-1-021.

01Medeirc 1 2 anos.
Jorge Barroso Fi-
da Silva Múller,

fartins, —Odíl
edro

va

Mar-
70

056
KuKuer,

contratada — Norma Sil-
do.

idade B

— Servente.

- Departamento de Saú-

da

sileira.

10

ública.

da
de

9-8-56.

50 400 de contrato entre o
1 o sr. dr. Caetano Leão Ca-

bral, em 9-856
enta do Estado

Patta,

da

da

no ato

presidente
nte

De

Dr.200 — Caetano

Dias, Brasileira.
Médico.

Centro

Lenzi onalidade —

de

Crs
fica.

7.000,00.

Espe

anos. 
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5700
4

sessão rea-

corrente 
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CONSIDERANDO

pletos

missãe

fabri

os minucioso:

estudos realizade

que exam

ão e venda

seus aspectos;

CONSIDERANDO

havida

sequentemente,

RESOLVE:

Art. 1º F

seguinte tabela

comum

00 do

da

de prec

do pão chamad

No0

1º — O pão de que4 65

o pão de trigo, de consumo habitual

easua boração deve preencher, ain-

da, os 1 requisitos

massa

cozimento

elaboração

Art. 2 0

60

pão comum ou pão d 18

seja a sua forma de apresentação.

Art. 3º — Na falta eventual unidade

de 1.000 padarias obri.

gada. dois tip:

ao preço do de 1.000 8

Art. 40 Os p

só pode

previstos

Art.

com massas

008

adequado;

perfeita,

a)
Db)

nea;

e)

o — pão tabelado será todo

com a composição do

4 4

da

5 48 ficarão

vender de 500 gramas,

ramas
ães com preço

10 56 4 0

nesta Portaria.

O pão

finas,

1 especial é.o fabricado1
isto é, a própria mas354

0 85 AD
RELA RUE RR

PREFEITURA DO

de 9

Cc

Decreto de agósto de 1956

O PREFEITO MUNICIPAL RESOLVE

Aposentar:
De acôrdo com o art.
combinado com o art.
da Lei n. 214, de 22 de
de 1954:

Lupércio Belarmino da Silva, Pro-
fessor, classe H, do Quadro Único do

Município, percebendo o provento
anual de treze mil setecentos cin-
quenta e nove cruzeiros e vinte cen-

tavos (Cr$ 13.759,20), e a contar de
9 de agôsto do corrente àno.

230, item 3º,
233, item 3º,

novembro

(2939)

9Portarias de 27 de julho de 1956

O PREFEITO MUNICIPAL RESOLVE

Admitir:
José 01 356 para exercer

nesta Prefeitura o cargo de Contínuo-
Auxiliar, referência VI, da Tabela

Numérica de Extranumerários-nensa-
listas, a contar do dia 31 do corrente
mês.

(2950)

Domingos F. Ramos para ocupar o

cargo de Contínuo-Auxiliar, referên-

cia VI, da Tabela Numérica de Extra-

dôce

suíços,

monstrem claramen-

dor, tem composição dife-

tabe-

1 nto

Art. 60 rável uma quebra má-

xima de 3 115

e 300

10 peso dos pães de 55

gramas, e de 5%, nos dem

essa tolerância uma eção 6

regra.

Art. Tº — A

lo art. 1º, d

próprio, de locada

em lu públi-

res como

08505 0515 0

4

Pc

4 1

ari

99 Qualquer infração do disposto

1 à eco popular

nposiçãe muitas de
500 4 cruzeiros

entrará

“Diá-

vogadas

+ data de put licação no

do E icando

disposi contrário.

Florinuóp to de 1

COAP

57719

Roberto Oliveira, pre nte da 
48

 -5502
vesta Prefeitura. contar do d 31
do corrente mês.

a

(2949)
para |

o 80 de|

cia VI, da
imerários-

Silva
ca

0 00 da
ocupar nesta Prefeitura

Contínuo-Auxiliar, refe
Tabela Numérica de Extrar
mensalistas, a contar do dia 31 do cor- |

rente mês.

João José Grundél para

cargo de Contínuo-Auxiliar.
cia VI, da Tabela Numérica de
numerários-mensalistas
cio nesta Prefeitu
31 do corrente

as com

a contar do dia|

1
(2945)

Martinho T. Alve cupar
cargo de Contínuo-Au

cia VI, da Tabela

p

x

Numérica de Extra
ferên-

1
1
|
Í

MUNICIPAIS

PIO DE FLORIANÓPOLIS

rumerários-mensalistas,
cio nesta Prefeitura, à
31 do corrente mês.

6-
0

0
contar

(29044)

Vitor 1. Bernardes para ocupar

80 de Contínuo-Auxiliar, refer

VI, da Tabela Numé 1
-5

o nesta Prefeitura, a
corrente mê:

0

0
0

6 -
do dia

do

(2943)
ocupar
referên-

Manoel da Silva para

cargo de Contínuo-Auxiliar,

cia VI, da Tabe Numérica
tranumerários-mensalistas, com

05 a contar
dia 31 corrente mês,

o

ae

do
do

(2942)
Renê N. Matos para ocupar o cargo

de Contínuo-Auxiliar, referência VI,
da Tabela Numér de Extranume-
rários-mensalistas, com exercício nes-
ta Prefeitura, a contar do dia 31 do
corrente mê

r. (2941)
Designar:

Ari Alexandre Jacinto para ocupar

de Contínuo-Auxiliar refe-
ência VI, da Tabela Numérica de Ex-
tranumerár mensalistas, com exer-
cicio5 contar

dia 31 do corrente
do

m

(2947)

6
referência
Exiranu-

Haroldo G. Als par
: Contínuo-Auxilia
66

5
Prefeitura,

corrente

1
14
de

cargo d

71
0

ne:
do mês.

Tornar sem

por

efeito:
taria s/n, c ad

0

0

Manoel
JJoão

julho do
José

5

Grur
Mater

DIARIO OFICIAL

conheci- |

 

Ex- |
exer- | 

 

1

LUZ NOVA VENEZA S/A.FORÇA E

Assembléia geral. ordinária

dados os senhores acionistas,

geral

Nova Vene.

Estado de

às 20 horas do dia 26 de

reun mbléia 0mem zé
salão paroquial de

de Criciuma,munic

Santa Catarina

rrente ano,

Ordem do 4

Leitu 1
160

com àa seguinte

ia
1) são e votação do re.

da diretoria, e balanço geral, de-

monstração da conta de Lucros e Perdas

e parecer lho fiscal, referente as

exercício soc findo em 31 de dezem.

bro 1955

ão dec

efetivo
diretoria,

fisca)

da
membnos do conselho

spectivos suplentes,

assuntos de interês

julho de 1956.

2.889

08 CIMO DE

S/A

FLORIANOPOLIS

Móveis C

Octávio Cabr

“Móveis

1do

3 A, Ruy Brandão e

qualidade de fundado.

Cimo de Florianópolis

capital integral.

convidam todos

reunirem às 14 horas,

ia 14 do mês de agósto, do corrente

n. da rua Conselheiro

para em

constituição

n
res de

te sido o seu

ubscrito, 195
3805 a se

apital, assem.

resolverem sôbre a da
sociedade,

Florianópolis, 8 de agôsto ce

=

FABRICA DE ARTEF.

7

Assembléia geral extraordinária

1º convocação

convidados os

ciedade, para comp

traordinária, à ser reali
sede desta socidedade, à rua Pro-
n. 150, de

pelas 16 (dezesseis) horas, cho dia

te « de

16

ão Srs, acionistas desta

recerem à assem.
Beral

0 nesta cidade 3lumenau,

21

com

(cin.
um) 3560 0 a se

Ordem do dia

1º — Deliberação sôbre um aumento co
capital social;

alteração dos estatutos da socie-

— outros assuntos de inter da
sociedade

Blumenau, 10 de agôsto de 1956,

40 Ladrosny, diretor.gerente.

CERÁMICA PEDRO ANDRIANI

Edital de Convocação

2 510

374 405 15000

vidados os senhores acio.

iade, a se reunirem em

sembleia extraordinár

20 15

Coronel

sóbre a

ho

Ordem dia

a um dos
star

1 fac
nho do carg.

SINDICATO

KARIA,

|

|
|

1

Pág. 5

668
DA INDÚSTRIA

CARPINTARIA E T/
DE SER.

NOARIA

Edital

Convacação dos associados para

da diretoria, conselho fiscal e
representantes no Conselho da Federação

das Indústrias do Estado
presente edital e, em cumpri-

disposto no art. 9º da porta.
de 11.2-.1954, baixada pelo se.
stro do Trabalho, ficam con-

3885014408 85 5
eleições da diretoria, conselho
representantes no Conselho da

Federação das Indústrias da Estado de
Santa Catarina, e, respectivos suplentes,
que serão realizadas com início no dia
14 (quatorze) do corrente mês de agós.
to, sendo ns votos coletados por uma
única mesa coletôra itinerante, da qual
é presidente o sr, dr. José Acácio Soa.
res Moreira Filho, por designação do sr.
Delegado Regional do Trabalho, cuja

coletôra itinerante procederá às
eleições objeto dêste edital nos locais,

e horas seguintes:

Em Joinville — No dia 14 (ter.
de 28650 de 1956, com início

(nove) horas e término às 15 4-
hor: na sede cêste sindicato. Os

estabelecidos em São Fran.
do Sul, votarão neste mesmo local,
7 A mesa ooletôra itinerante fun.

124 horário das 9 (nove) às 15
(quinze), horas, nos edifícios das Pre.
feituras Municipais dos municípios
0 mencikonadios, onde colherá os
votos dos senhores associados neles es.
talecidos, nos dias dêste mês ce 8850
e de setembro, abaixo indicados:

a) Dia 15 quarta-feira)
Alegre;

h)

eleições

0

men

ria

nhor

vocados os

para as

19

.6
as 9

0

Campo

dia 16
do Sul;

c) dia

nho;

d)

feira)

(quinta. feira) — São Bento

17 (sexta.feira) — Rio Negri.

dias 18

— Matra;
e) dia 21 (terça-feira) Itaiópolis;
f) dia 22 (quarta.feira) —0
E) 1 23 (quinta-feira) — Pôrto União;
h) dias 24 e 252.1 e sábado)
Caçador;

i) dia 27 (segunda. feira) — Videira;
1 428 (te -2 — Tangará;
K) dia 29 (quarta-feira) — Joaçaba;
1) dia 30 (quinta-feira) — Capinzal;
m) dia 31 (sexta-feira) — Piratuba;

n) dia 1.9-56 (sábado) — Chapec:
o) dia 3 (segunda.feira) — Rio do Sul;
p) cia 4 (terça-feira) — Blumenau.

Só terão direito a votos os associados
que atenderem todos os requisitos legais
e estatutários, sendo condição para a v.
lidade à&o pleito o comparecimento de 2/3
(dois têrços) dos associados com capaci-

dade para votar, cujo total é ce 165,

Ao se apresentarem para a votação de,

verão os associados exibir documento

hábil de identificação.

Joinville, 10 de agôsto de 1956,

Sindicato da Indústria de Serraria, Car.

2 6 70 00 de Santa
Catarina.

Raymundo Andreazza, presidente,

(3-2)

e 20 (sábado e segunda.

(2.895)

0

FÁBRICA DE

RING" 5
478 40 HE-

A. COMÉRCIO E

INDUSTRIA

2555160

040

os senhores acionistas

anônima para tomarem

8 extraordiná-

sede

Feddersen,

4

6 em sua social,
.8780 Coronel s/n..

15

corrente

em
Santa

de

seguinte

Ordem

164 2. 0-

do dia 22 185850 do ano,

do dia

160 dos estatutos sociais; 
sta praça

e agósto de

Pedro Eulalio Andriani,

15805 468

311 6 1956.

6 Hering dente

-1 2956) 
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TRIBU NAL DE oSTICA Júlio da Silva: a herdeira Maria Angé-

|

bitrar, pagando ainda as 5 desta

“ae a ãs lica de Oliveira, casada co Antônio ação e os honorários de advogado, Para

leader Manoel Batista do Cgrmo, residentes na prova do alegrdo, protesta ouvir teste-

cidade de Laguna, dêste stado; a her- munhas, cujo rol depositará em cartó-

deira Maria Geraldina Pôrto, residente rio oportunamente, e desde já pede o

em Morrinhos, distrito des cidade; e depoimento pessoal do réu, sob pena de

ainda os herdeiros itrogildo da Costa confesso, tequer, pois 4 v. excia. se

to, Joangz Angélica de Oliveira e Ma- digne designar dia, para a realização da

noel Custódio Henrique, residentes 66de conciliação, in-

 

Edital n, 179 , Ramos da Costa, requerente Jose Alves

| Carlin: “por maioria de votos, conhecer

Faço público que, na sessão do Tribu. do pedido e 4.10 em parte, des.

nal Pleno, desta data, foram cistribuídos 'classificando 4 infração do artigo

os seguintes feitos; 1 8 19. inciso 11 40 Código, e reduzindo,

Recurso de Mandato de Segurança . 6 consequência, para seis mêses de

74, de Florianópolis, recorrentes M. .10 a pena imposta ao requeren-

Turra e Palmasola, Madeiras & Coloni.| te: mantidas, quanto ao mais as comin com o prazo de trinta (30) di cito-os

|

compareça, ou não se realize a concilia-

zação Limitada e recorrido dr. Juiz del ções da decisão revidenda. Custas, pelo e tenho por citados os mesmos herdeiros

|

ção, fique desde logo intimado para

Direito da Comarca, Relator o sr. des.

|

requerente” ara, ; prazo de cinco (5) dias, após

|

contestar a prosente, pena de revelia

ilercílio Medeiros. | Osvaldo Fernandes, escrivão, “tação, falarem sóbre as declarações

|

Nestes têrmos. P. Deferimento. Joinvil-

Recurso de mandato de segurança . = presentades pelo inventariante e - 18 16 4 abril de 1956. (Ass.) Hercílio

713, de São Jos recorrente José Elias Edital n, 3.440 mais têrmos do inventário, ou arrola-

|

Aiexandáre de Luz. E, para que chegue

Coêlho e recorrido o dr. Juiz de Direito mento, até final, e sob as penas da lei. fao conhecimento do referido Adolfo

da Comarca. Relator o sr, des. Patroc e ordem do exmso des Presiden

|

É Vara que chegue ao conhecimento de

|

schramm, due se acha em lugar incer-

nio Gallotti. te do Conselho Disciplinar da-  9095. 2passar o presente1

1

10 e não sabido, mandou expedir o pre-

Embargos cíveis de Lages n, 4.069, em.

|

tratura, torno público que na sessão de que será afixado no lugar do costume e

|

sente, intimando-o da mesma petição,

bargante Maria Zi Lima e embargado 8 do corrente, foi assinado o acórdão publicado no “Diário da Justiça”, do

|

para, no dia 3 de setembro, às 10 horas.

Elpídio63 Dias. Relator o sr. des.

|

nos autos de: Estado, uma (1) só vez, e no jornal lo-

|

comparecer a êste Juízo, a fim de pro-

Patrocínio. 00 de correição n, 56. da 66

1

591 “A Imprensa”, por duas (2) vêzes.

|

ceder-se à audiência de conciliação que

Secretaria do Tribunal de Justiça, em

|

marca de Tubarão, em que é represen- D: passado nesta cidade de Tuba-

|

se fará processar,

—

podendo o citado,

Florianópolis, 205 8 4 8 to 8 1856. 4 0 3 0 . 60 Re.

|

TÃO, dos vinte e oito dias do5 46 -160 0-1. 940 e passado

0 0235 Martins 1 6005 810041 6 rey 10 o 0 8 lho do ano de mil novecentos e cinquen-

|

nesta cidade de Joinville, ao 1º de agôs-

tário. 1 3 . Juiz de Direit m exercício, | ta seis (28-71-1956). Eu, Aloisio delito de 1956. Eu, (Assinatura ilegível),

— 1 1 sr. 65. 505 8 a Costa, escrivão de Órfãos e|crivão. o subscrevis

—

Euclydes de Cer-

1 . 1.47 | cone! do teor seguint “Acordam Ausentes, que o06 e subscre-

|

queira Cintra, juiz de direito da 2º Vara

Conselho Disciplinar da Magistratu.

|

Ve. Está conforme. Data supra, Aloisio 1

Aos oito dias do mês 6 4050 de n. por unanimidade de votos e conso. de Aguilar da Costa, escrivão de óÓr 54871

ngôsto de mil novecentos e 1406 te o parece exmo,. sr. dr. Procu- | é Ausentes

sei nesta cidade de Florianópolis, em raa& Geral do Estado. aue « am como

a Sala las Sessões do Tribunal de Jus. í decidir, arquivar 4 represen- (2840)

tiça, onde se encontrava Q exmpo, : ão” 1 1170 DE DIREITO DA COMARCA DE

des. Belisário Ramos da Costa, Juiz 1 e retaria do “Tribunal de Justiça, em| ECA: 9 061

1 4 8 as em rio 1

261Ro TER0 9 de agósto de 1956. JUIZO DE DIREITO 4 284 o &

. anlo Gonzaga Martins da Silva, s COMARCA DE JOINVILLE Edital de citação

assinado, aberta a audiência com as 610

4 ais, procedeu. se -
1

600 Seguintes “acórdãos: : Edital n. 3.441 6 680 0 000 Re0de ARES9
8 .

juiz 8 0 2 3

Recurso! des.096018 sa: 85 06
1 Estado de Santa Catarina, na forma da

Curitibanos, relator o exmo. sr. des, De
Cin- 6

49 860. Juiz de da
.

Direito e recorrido Antônio Manoel A-

lexanere: “por4 de votos

conhecer do recurso e negar-lhe provi.

mento para confirmar, como confir.
mam, a sentença recorrida, Sem cus- os: virem, e dêle tiverem conhecimento que,

tas”. 880 1 2504.4 8 056819 701 e cartório de Órfãos, Se 461 Frença e João Rodrigues, bra-

Habeas.corpus n. 2,574, de Lajes, re- uma, em que c agravante Protetora

|

processam os autos de0 de alimen- ros, solteiros, operários, pelo crime

10 9 0. sr. des, Adão Bernardes. 62 46 68108 61 e agravado Se- 1083 que 1607864 início com4 09 60 129 064 com o

Impetrante des. Mário 1. 340 Antônio Bittencourt. Relator o 80 transcrita; Petição — Diz d. Ce-

lho e paciente Wenceslau Alves Bastos:

|

5"r. des, Alves Pedrosa. lina Schram, brasileira, casada, domés-

“por votação unânime, conhecendo do Secrêtaria do Tribunal de Justiça, em

|

tica, residente e domiciliada nesta cida-

pedido, conceder a ordem, para o fim 0609 4 agôsto de 1956. de, por seu assistente judiciário infra-

de anular o processo, Sem custas”, Paulo Gonzaga Martins da Silva, se-

|

assinado, que vem muito respeitosamen-

Revisão criminal n. de Curitiba-

|

cretário te requerer a v. excia. a citação de sev

nos, relator o exmo, sr. des. Belisário (5770) marido 010 8 brasileiro,

barbeiro, estabelecido na rua Duque del resultando da briga sairem feridos Luiz
Caxias (final), nesta cidade, para post-

. . Teitationem 650 08 108 da França, João Rodrigues e Ermund

60 DA CAPITAL 1 lha de Antônio Tomaz Rebelo 6 presente 2 1 K à . .0. E por que, em cumprimento

i Deolinda Crrdoso. Ea > ordinária de alimentos, ao mandaão de citação dos referidos

8 8souber de algum impedi- = réus, tenha o oficial de Justiça incum-

REGISTRO CIVIL mento, oponha-o na forma da Lei, e de seus filhos menores, e no transcur-

|

pvjido dessa diligência, certificado não

de 1956. so da qual e sendo necessário, provará:

r incerto e não sabido, pelo que, timando o réu a comparecer, e caso nao

 
-0o

O doutor Euclydes de Cerqueira

tra, juiz de direito da 2º Vara desta co-

1 marca de Joinville, Estado de Santa Ca-
acôrdo com o $ 4º do artigo 874, do Có- tarina, na forma da lei, etc

ordem do exmo. sr. des. Presidento

Câmara Civil, torno público, que de
saber a todos quantos o presente

edital virem ou 1 0ti-

verem, que a êste Juízo0

denúncia, pelo dr. Promotor Público da

comarca, contra Luiz da França, Vicen-

digo de Processo Civil, serão julgados

no dia 23 do corrente, os seguintes au- Faz saber aos que o presente edital 
art. 25 do Código Penal Brasileiro, por

haverem na noite de 12 para 13 de fe-

vereiro do corrente ano, os denunciados

depois de uma série de desordens que

praticaram, —meteram-se em luta estu-

pidamente, sem qualquer motivo, &rma-

dos de revólver, “rabo de tatú" e faca,
 
  

que pretende propor em seu benefício

Estreito, 9 de agôsto
haver encontrado e residirem em lugar

Edital Odilon. Bartolomeu Vieira, oficial. 1 - Que é casada com o suplicante des-

|

jncerto e não sabido, mandei que se

Faço saber que pretendem casar-se; 2955 de 24 de novembro de 1942, conforme se| passasse o presente edital, por meio do

João Jorge Mussi e Helma Adelaide Ario. constaia de inclusa certidão. « qual ficam citados ditos réus Luiz da

li, solteiro: domiciliados e residentes de sua união com o réu, nasceram cin- tranca, Vicente Luiz da Frença e João

nesta capital, Ele, comerciante, natu- JUIZADOS DO INTERIOR co filhos, tr dos quais ainda menores,

|

Rodrigues, com o prazo de quinze dias,

ral dêste Estado. nascido em "Tubarão, = e encontram-se todos em 04 5- para comparecerem perante êste Juízo,

filho de Jorge Mussi e Sofia Mussi, Ela, plicante. 3 — Que, o suplicado, que nun-

|

na sala das audiências, edifício do Fo-

54 1 R a 17 > 8 4 21 7 a 1 4 565 1 3 3 3
11 JUÍZO DE DIREITO DA 2 84 DA 2 0> 6 0 - ou- desta cidade de Concórdia, a-fim-de

. na a e 30 filha COMARCA DE TUBARÃO mente a maltratar a requerente e aca- n interrogados e de verem proces-

de Dante Arikoli e Dirce Caron bou por-8 00

Si alguém souber de algum . Edital com à qual vem passando & maior rt

mento, oponha-o na formada da lei. O doutor João Marcor 3 4 Mattos, te de seu tempo. 4 — Que, além dês

ser, sob pena de revelia. E para qu

chegue esta notícia ao u conhecimen-

| = stes 10 sente edital, que será

10 polis, 10 de ag o de 1956 1 14 direito da 2º V da comarca fatos, o suplicado, abandonou por com- no lugar de costume à porta do
1

Maria de Lourdes Caldas, esc. jur, no ide Tubarão, Estado de Santa Catarina, pleto a requerente e seus filhos meno- do Forum e publicado pelo jor-

1 a maiores 101 “A Voz de Concórdia" e o
imp. ocas. do oficial n ma. da 16. res, deixando-os 4

ber & todos quantos o presente 1565 nada tem fornecido à supli- “Diário da Justiça”, do Estado de Santa

— edital de citação virem, ou 4notície te, sara que possa comprar alimen-| Catarina. Dado e passado na Escrivania

Edital tiverem que, tendo se iniciado neste Juí- 195 6 0 4 necessário manuten- Cri e Júri desta comarca de Con-

35 28 de 10 1956. Eu,

chenfelder, esc o, o dacti-

pretendem se: |z0 00 dos bens do espólio de Cão ios inenores. 5 Que, desta for-

Oscarii Re Tfanoel Vicente da Costa Pôrto, pela in- mz : ropor à presente

2 3 0 i de- 3 dinár 0 par. .1 1 1
6 o 6 1 0. 01 6 5 14 nent para que, 8 556 . João Rodrigues de

neste sub-di do . 6 00 1 1 68 julga procedente, seja 0 6 juiz eito

al, filho 1 1 1084 1 60 6 a herdeira - ox ê 6 -1 6

1, Casada com Eacride 4 16 . 63 e 8 ar   
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O sr. Carlos Biichele — Inter
saber porque motivo nos anos

riores o Moinho de Joinville s mpre

manteve pósto de compra de trigo em

06662 6 não manteve êste ano”
O SR. TUPY BARRETO — O-

nho mantem postos de compra no Oes-

atarinense e não consegue tr
razao por que terá que p

funcionamento.
(Trocam-se apartes inaudíveis

em virtude de ruídos na rua)
O SR. TUPY BARRETO - GSe-

ra um absurdo ter o Govêrno Fede-
ral ou o000 40-

prar trigo estrangeiro, quando há tr

em estoque. 4 que e Govê

no Federal, ou autoridade respon

coisa preferir o

prejuizo da ecenom

não

sável

impor-
nacio-

essa

em

trigo
a

nal,

O sr.0
que

de afirm

Giunther

OCOrrencesta

TUPY
10 4

1 c

mente,

farir

impedido

Públi fu
formado 4

continha 1 1 Te far 14

BARRETO
excia
3

0

0 trigo ul

4 de

aue «
de

adquivin
ma

pelo De

Devo

pé
ento

via
de Saú-

de dizer que

 

 

produzida do
prestável. N

ido

mesmo era

G
entanto estou

0 rente

afirmar que houver

deputades que 0

de poderei teleg

tamente que 0 60

Curará adquirir imediatamente

9 sr. Paulo Preis — Nobre

tado Tupy Barreto, eu louvo v

vê-lo mais uma defen

do povo

representa

trigo, afar

por

inter

terra

vez
05

que
quero

anto

minha
tivalet
estranha

da

nesta
fazer 1

4

4

res,

ocupou um
da

Pi aquela época «
va porque os Moinhae

18870 ma

1

1-6
postos

que quando
Estado fez um

toridades feder
veitar o trigo

ta Catarina, 1
40
Governador 4
Joinvill
comprar a
quantidade
O sr. Paulo

me referisse

inho Joinvills,

apêlo

0

Preis

especificamente
de ponderei

anterio 0
1040 7 5 te Cc

ano não
SR.

adquire

dade ne
150 pa

2

man 4

0
consumo à «

pode

comporta se
admiro é de que

v meu ilus
1

existe
inville di

tando à ve

160 6

que em

Mc

Alguém

m

Moinhe

se torn:

instituir

contra 1

aqui

sim

5445
10

0 Preis

1 6
se que toma
blemas. FE
00 não

Florianópolis

aqui ar

01

deputado

0 3

O sr. Caruso Mac Do

oblen

Moinho

dep sr. Osni Régis

086
E.

muito

rá se

comt

em meu munic

O sr. Lecian

exist

por

Es-
1 um

que «
Oque

2
lo naquela cidade

162dispositivo

7 81

to.

tdo Ginth

exc

moinh

exi

100

Ron

16oi; 1
SAR

0

0

1 e

ional.
BAR

êsse

um

13 de agósto de 1956

nald

do moir

O que

moi
1

com

13 nao

L aque

er —

1a

a

10

quantidade

1 0085

raspas de

trunther

stá

RETO

Eu acre-

0

0 pelc

0. 6

nho
1

36

0

10

pr
Será que há

0

sa-

0
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são.

16 0
080

1a úl-

essa
à

pansão
ignan

8

em
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Vasão

atira.
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1 existe.
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Eu me
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um requerimento dos s deputados

Alfredo Cherem Antônio Gomes de

reida, nos seguintes têrmos —. Sr.
dente — Requeremos, na forma

tal o plenário,

enviado ao presidente do Cen-

Catariner Paraná seguin-

e

8 que, ouvido

seja sr
do 0

Centro Catarinense do
ritiba,

evar seu conhecimen-
Assembléia Legislativa aprovou

hoje requerimento firmado

deputado António Almeida e Alfredo
Cherem sentido consignar ata seus
trabalhos voto rigozijo instalação so
lene do corrente nova se êsse
Centro, formulando votos porque pros-
sigam sua patriótica finalidade estrei-
tar laços amizade dois grandes Esta-
dos

Tenho prazer

Sessão

dois

8

8.. 6-6-56.

Antônio
Cherem”"

Em discussão
O sr. Antônio

a palavra, sr. presidente.
(Assentimento do

dente).
O SR. ANTÔNIO ALMEIDA — Sr,

presidente e s deputados. Justo se
me afigura que a Assembléia Legisla-
tiva de Santa Catarina consigne nos
seus anais, um voto de regozijo, pela
instalação da nova sede do Centro Ca-
tarinense do Paraná, e para que prossi-
Ba na sua patriótica finalidade de
constituir alí, no Paraná, um elo de
união, entre os dois Estados da Fede-
ração, como bem o definiram os diver-
sos oradores que se fizeram ouvir, Sr.
presidente, no dia 2 do corrente, ins-
talou-se, em Curitiba solenemente,
cam a presença de altas autoridades
dos dois Estados, quais sejam os Bover-
nadores Moises Lupion e Jorge La-
cerda, como, também com a presença
dos srs. Prefeitos Municipais de Curi-
tiba, de Florianópolis e Campos Novos,
e, ainda, com a presença do ilustre Ses
nador Alencastro Guimarães,
se repito, à nova sede do Centro Ca-
tarinense no Paraná. Tivemos 4 0-
ra de participar, a convite daquele
Centro, das solenidades alí realizadas e
podemos confessar aos nobres colegas
desta Casa, voltamos empolgados pelo
trabalho da mocidade catarinense, que
vive no Paraná, na sentido de estrei-
tar cada vez mais os laços de ami-
zades entre os dois grandes Estados da
Federação. Nestas condições, formulei
o requerimento, sr. Presidente, visan-
do consignar na ata dos nossos traba-

lhos, um voto de regozij pelo fato e
que se dê conhecimento desta home-
nagem ao Centro Catarinense do Para-

ná, esperando, como é natural, tenha
o mesmo a aprovação do plenário.

O SR. PRESIDENTE Continua
em discussão o requerimento dos
deputados Alfredo Cherem e Antônio
Almeida. Não Havendo quem queira

apreciá-io, vou submeter 0-

(a) Almeida e Alfredo

requerimento.
Almeida —

0

0

sr. pres

Srs.

a8

deputados cue aprovam
requerimento, queiram permanecer
sentados.

(Pausa).

rovado.

Sóbre aMesa
4

o

a

. na forma

05

. 4

os trabalhos 6 4-

12911

Legislativa

nes

somente 
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quando correram feriad nestes dias

da semana.

8. 8.. 6-6-56

(a,) Laerte Ramos Vieira

4 .. .

Está em discussão o

O sr. Lenoir Vargas

lavra, presidente.

O SR. PRESIDENTE

lavra o sr. deputado Le

o SR LENOIR

Sr. presidente e srs.

sentimos os

Lider

requerimento

Peço à pa-

sr.
Tem à

Vargas

VARGAS

deputados. Quando

rumores da intenção da

Mesa da Assembléi: Legislativ

sentido de suspender os trabalhos do

plenário desta Casa, inclusive naque-

ia parte de Expediente e Explicaçõ

Pessoais que êle bem pode funcionar,

tivemos a oportunidade de manifestar

n ponto de vista da bancada do P<

tido Social Democrático, de que tudo

devia fazer e tudo se devia empenhar,

para que não se fechasse o Poder Le-

gislativo de Santa Catarina

O sr. Laerte Vieira — V. excia há

de 'convir que ninguém está propon-

do o fechamento do Poder Legislativo

O SR. LENOIR VARGAS

Da mesma forma, se dizia que0 6

fechamento. Apenas suspensão das

sões. Sempre fui favorável realiza-

ção de sessões, porque, do contrário,

não haverá maneira pela qual possa

o Poder Legislativo se expressar 6

dar cumprimento às suas atribuições.

Não haverá assim Poder Legislativo,

porque êste funciona em momentos

como êste, que oS Srs. deputados est

sentados no plenário e no conjunto

formam,

.

indiscutivelmente, o Poder

Legislativo. Se fôssem as ses ões sus-

pensas, indiscutivelmente, o Poder

Legislativo perderia sua capacidade

de decidir. Citou-se, naquela oportu-

nidade, diversos casos de suspensão das

sessões. Entretanto, há de se conside-

rar que essas suspensões, na sua tota-

lidade, se verificaram pelo processo

de prévio entendimento de correntes

particulares do legislativo de Santa

Catarina. Agora, verificamos nós, como

poderemos, na conjuntura em cue vive

o país, exigindo uma permanente e

continuada luta de todos os Poderes

do Estado, ficar sem um meio para

divulgarmos os interêsses dos nossos

representantes, das nossas comunas?

Parace-me, assim, que não seja esta a

oportunidade de, através da decisão do

próprio Poder, fecharem-se suas por-

tas.
O sr. Laerte

me permiie

SR.

pa

011

a, no

à

Vieira —
um aparte.

LENOIR VARGAS

. excioa. tem o aparte.

O sr. Laerte Vieira V. excia

acha que o Poder Legislativo, nos sá-

bados e domingos, pelo fato de não

realizar sessões, deixa de existir.

0 8. 3

V. excia, está procurando sofis

Estão as portas do Poder Legislativo

fechadas tôdas as vêzes que, pela for-

ma regimental, êle não pode funcionar

Agora, o que desejam os represen-

tantes do Govêrno nesta Casa é que,

sistematicamente, realizem as

sessões desta Assembléia Legislativa

somente às 2ºs. E feiras, ou nos

dias imediatos, quando ocorrer feriz

do nesses dias da semana. É bem de

ver, srs. deputados, que para nós, da

dposição, a tribuna que

para a fiscalização dos atos do

Executivo é esta, a tribuna da

bléia Legislativa de Santa Catarina.

O ser. Laerte Vieira — Vv. exci

não 1 -5n

2ºs.
0 06

Eu vejo que . €Xx aliás gui

do uma linha de conduta de 00

elementos do Govêrno nesta Casa, L

6 mesmos argumentos do meu ilus-

tre colega deputado Volney de C

quando dizia não have:

vara o Legislativo reunir,

que não há matéria de Orden

. excia. também está querendo

caminhar para ira

de interpretar compor

atitude do Poder Legis
imputando ur

própricr 0

V.. excia.

se

5858.

dispomos

Poder
sem-

se

essa
0 0

70.5

está

ao
8

o

DIARIO DA

que

que
0

4

nao

sr. Laer

hajan

te

te

ela

0 né

Legislativa

outras 1

0 SR

Quero &
porque, 1

queire

7005 0

01

posso (ta ut
0

car

0 o

Legislativa

deputados

ass.
e leva
vernado: fatc

do no

da 8

capacidade

putados ficou

cício do 56 mandad

(Apoiados)

diminuid

3  Sr.. 1 e

medida

120

tomada 6

reflete
essa

pela
nas a desejo de

tribuna

te é um
desejo de

tribuna

somen

a

desta Casa
aque a

trancada

maioria
oposição

conceito pessoal

0
sua

oposição tenha à

1 que a

tenha dias

para dela u deve

arada como uma maneira da )

turvar aos ataques que

que a
de opo-

por
ser

1810-

lhes são

tesição

semana
enc
Tia se

feitos.
0

em
o

ar,
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